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rapte o tempo.que,jçtlgarem,°IçQi•vte1j 

qual 1 os catholicosa• póssatn, aeccitar ente, em harmonia . com as, ç 
I Jl ` Mas, para nós e para q e•m r ,fl 

com os principios da justiça, nem af- N d t bu • 1 ' i 1 d re fol t m é i ç t 1'b d d d ck tar quaesquer précc:s adquadas , ;,1, 
fronte os da Moral e dó Direito. h N, 'presentaçào no Senado nào quiz.'ver' w ao ; , os,_ s re ttidos aos Paço de Braga, 25 desJeyerei'ro.,,cé: 

E' este o cajniiiho directo a seguir, 1 f 1918. 
parir á estabilidade dá ordem e até uma tnJusttça---nào qurz fallat no ele elles haja culpa.forinada ,. ; .MANOEL, Azoo rsp0,1'ttr,aa .,,,, 
para á estabilidade' elo rëgimen. A ex 

Iiaçào dos bens da grela e as a r ií , ta públ ico. proxirrio''domiitgo•'áos pés Ua ` if jem¡r'1 

11 q 

I)eriencia bem alto testa que a bo- ; 1 g P q 4f Vam'ôs, góis, todos` os crente; ' no 
ff t I • d d' , V 

tas cuspidas' as crenças, religiosa s,t ]t um retal}i'o cic, seiirirsniito d••1r 
sido o motor, principal para a'tnstabi- Pois—e não tios parece que aqui protecção' Vénha'cobrit `a`iió5sas' 
]idade, dos poderes constituídos e pá- ) Q 1 se sérias' e tuia orvallíb' dd° seit'' t;ic3't Ave•4l•' p g 
ra a desconfiança tias suas leis e nos b , I 1 eram vcldadcli s, nha bálsáiniiiar'`òs soiffilnlentélS dá " 
seus houte.ns,. , 1 sente que a criminosa falta mundo inteiro, què se debate nos hora"! 

Este enfabolatatéüto de relações 'é , rores' d;unia 'calamidade sé,iï 'par iiá 
flistoria da Dór.`' 
Vámos com Amt)r, vài1ios com 

Fé, — vamos cortai Affeétds I difnós é' •' 
puros, — vamos todos aos pés' de Mi-  " 

classe 

ria e aos. pés. de Jesíis 

S('IIÌ{X 

*• d d toi)a anda rªlettolal a supplicatem com os seus parocliia-
..._   nos á R1ii31ia da Paz ao;Au:tlio; dos 

E' do domínio público, pelo que aaf- mal o j Christaós, a Paz e as gr iças de gìte a 

firmaranteos j6ri•aes`b'em .infbrina&s, , tem gosado, para que a sua obra, enf- caçàd •é todos e quaesquei Jorn'tés nossa querida Patria e as nações refe= 
que estào iniciados os trabalhos para t di t s ! r f à 1 s Claro que t o 1 g prisões ridas neste momento tanto carecem. 
o reatamento ;ias relações do Gover.- Para este fim designamos o I)roxi-
no portugtïér_ coma Salita•Sé, àfit i de sa dá ct rl sáçào e d o d m ds mais' panças 'íiii e5t,tdearem ddtós. ''' mo domingo de Pasehoéla, I» ;,,teIgi 
que hoiirosaiiierite se' póssa estabele- av } ç Cbnsequeiltemente apurada a o 4xporào 0 5alltissifno ;; Sagla,ngrij.ai,çl}t-4, 

e uma Concordata , em virtude da q vencia os pr zo ri 

uma Lei tdé •SêlJaraçào,que nào 'bri•uë tapeias, devendo n,'es$it„occ;lsi;âo„•rgci•, 

as, ent  sa o• ao teso•trQ   )ara' ué 

A IF  T—j{• I T •%•)  
S ,IJ,•1.1 1••+.0 V•1 •,-J.A•1 1•t/• "i r''1I 1, 'i'' i!):'t',, r" r,  ` J ]tepbtiç rcr,'•i,r lini,rr x y w 

r', t,•f'. ' t. ! l' ri f. i!. i!1 r • J" .,'1•t,•.,' :r 1 ?  f ] Cui,nnutut,ndbs, pur.'ltlthn. „ }4 ,•!•:?' 
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v̀ Redactor. Principal, Edlt•r, llcteonto :tos srs, as»ivanrl• 1 1t i• 1 , 1',•k , •;.,, 1! 1lt1J4!.tí', $:• „ f  
1 ropr'icdade (I 

„i'' Jóálri•lt•ô•.1inho7.Landoltr , 1'ctclr c lllexa••dr21b0 ••OSL Ì.citl2rgcr, ( mpreia da " chão SyoclaZ Co'mp: e impr, na ï•rpogralihia. Latt11u1t-}•8areeilo5. 
" 7  t a 

rrnor•ra•►  

"` '" !• "'• IjoT•:ue Gáver'* quer• ii1ai0urar: 
, 

t `d tt' S:3i''' fcrti` liberdícc todos os 
quinta das suas liberdades, que nâo `r i presdsl• i'r,l'tícó5;, e aúctoriscsu à J•ubii= 

intnen e• eíl e •` oeia é e i rios, pós sai,''  .• i s re ) tr iam  nt-
seni entraves, trem peias, prestar á'tiau• '' justils;°apenas •ïára , sé ' Cevarem'•viti= 

'v" i a ordem 
ant•i''ados serviços., ''' • r0; ' "` ,. b  ' inn '`, 
Esq ueceu-se , pois o C•óverr;'o••'•que idos, és t!nrdedi7t`átte'" 

tem 'iiiteréss`'és ,mordes e ? reli•iosósi a , estes devem ser postos em liberdade. ' 
reste tare• u • raciona 

á` is ri i , b • iro ) orciária ` a - a d ee) âo es a ' t er a e dada 
- • - s )rez, . sem ciciai me < 

uma'' iticonte'stàve força -=' o que' foi •+ 3 tribüÍïaiss"c0lnrri'uns, sem que contra, 

'ro parochiál,`c0•istituïdo'e formado de s Notas officiosas foram publicadas na 
im •rénsa•I •Iàntia' conta' de • c}eI'apida-r: 
ções monstruosas, cie verdadeiros eu•os as-

i t 

feito e ás suppli.cas..que, li este séìÀido 
tios foram dirigidas,exhortai todos 
os Rev Parochos•dbta Archidioccse . 

il's'r iiJ`,l ?• :tarl!riI t:i•itl '' ,• it{ lP'1 ! .li.. ?•;,,kr•r 

1 A - Aecedend-o•?'ao•GOnvite' que) N4)S é ,,•• s•t 1110 n' 

e 7ualmente o justo reconhecimento° da bem illtistradbS:` .1:,'i " ""' ""' .  `I ••" • r ° ' 
mande força social, que-, reside lios Nàó désa irada ó ' iriifct ) iô' da re- . 1 Impune. r' r I , , t ` ) ; 6 l ; g • ç q 1 1 No primeiro, caso, passa6s os prt-
catholicos, os cjue metros entraves cau- presentaçào pôr classes; quaiido Ftoda¿', meìró ; ttëas`sdà Revohiçà.o, os prezos 
sam ao fuliccionarnento da machina ellas sejam attetididas nessas repré- } deviam ser restituidos_à liberdade. 
governamental, os' que mais briosa- sei çoes. 
mente co llaboram nos interesses da 
Patria; qué os tem tratado com, amor 
de madrasta e até com furias 4..e, fera. 

Mas, os actos d'esta RrpuNica ' i,ht•a 
para com os catitolicos serào'.todos'de 
molde a inerecereiti o nosso applauso? 

A consciençia catholica, gravemente 
injuriada, tein recebido,, ou será licito 
que venha a r< r l bei condigna e neves- ' 
saria satisfaci,(, ? 

lnfelizni elite, não póde dizer-se ' em 
verdade qúc é chegado° o termo da 
tyi•aiinla e que . ra iou, esplendente e -
rútila, a aurora da liberdade. 
Em coda cala, pelo contrario, os' fa-

ctos nos veem cruelmente certificar 
yue'é de CiWanos.éste mundo, oitdé 
as mais fagueiras csl)e ranças rapida-
mentc'definham e emciurcheccrn co-
rno as pétalas da riiiniosa"flcir, cresta- 
das pelos raios ardentes do sol tropi-
cal. 
Ainda ha pouco o" .cor ação se nos : 

encheu ele frio ao ler o que sobre a 
lei de.Se;,araçào.,u activa] Ministro da 
Justiça pensa—Justa, nohre e rectamen-
te—e nao ver appar•eçer- o terceiro de-
creto, a ct)nvertei- em re ilidade esse 
forn)otic, ideal, rasgando artigos e es-
pedacando leis, giìe são a vergonha 
da civiiisação d'tinia nacionalidade e a 
appressào affrontosa cios mais altos e 
sagrados principios. 
A(Tora, apparece o decreto eleitoral, 

cone as cìisposiçries relativas à consti-
tuiç;ìo cias .(luas Cantaras. 
A constituição elo Senado é por re-

presentação de classes, tendo portanto 
o sett senador, a zelar crs seus interes-
ses, a agricultura, pelas suas Associa-
ções, Ligas e Syndicatos, a industria, 
pelas suas A,;sociaçóes c Sy ndicatos 
tanibem, o coniniercio, eJ;ualmente pe-
tos seus Syndicatos e Associaçoes, os 
funcciona -ios publicos, os ádvogadõs, 
os médicos, a• Universidades, os I.y-
ceus e as E: cola, de Bcllas-Artes, além 
das provircias continentaes, ultraina-
rinas e illias ac}jacc,ltes. -

Fica, pois, sem rehrese?rtaçào o ele-
t•o parochíal, que tem l npreterivel ne-
cessidade de ver advo;ada a sua ali-
sa, para restituição dos seus direitos, 
de que es}á esbulhado, e para con-

' ) ortü'Ytiezes e dos'°' 'íte'" mais'sabenì 
amar a` atrta•-•o uè' foi uma a Con a. 
Urge rëparal-á•.i ,;.,. 4t• r r,.t , 
Os" interesses "d• ; p:troclüal" 

nâo' éi'usto 'tte se'áni i?deféndi'dos por ` bssa iü`°•tr -`t"•oiï  ëssas ` tt•itas° níjo 
um '•t•Yricultor' íor `ì.ini' industrial, por ̀  s >` •• i ou o Goverlio cou-
um commerciatíte"`mas'•sim` )vr' u1n de mora-
. PárôCho, que os 'ha bem sãbedot`ès 1 é' ]idade na administraçâo Pública fique 

De cada vez 'mals' urge e ]tais pode- 
rosas razões hà`a 
mar;#odos os cattiolicos á união, nas 
fileiras dos seus -Centrm,-para-que as 
Constituintes façam reconhecer os 
nossos direito•s. t • rj t i í, • r1) l i í x 1 

E'' preciso infortr►jtrltodas :t ',clitsses,D'4 
do espírito religròso, pata que da Ca- 
mara que se vae eleger haja direito a 
esperar uma acção benefica, próspera 
e fructuos`a, não bafejada' pelos tene-i 
brosbs principios da' ttiaçdnaria,. aias , 
pela' clara e formosissirna'lui das prin-
cipios chri5tàos+ 

G•rr 7,• a -¿ 
t 

r APOi•l•p .i:lz• v4s•t r 

D'ttni c espelante e ' el;uma ousadia, 
unica, é o ntánrfésto que o sr. 'Bernar 
dino Macliado atiro-ti pn}•,a o publico,. 
E só se pergunta copio ç,,que , pós-, 

si li, de„ liberdade, tão 
avaramente concedida aos liais pres-

Petlacção e •. dminìstt•ação-lt.üa r1é S:'•••r•ltrtct;sco;r3t. 

ASSIGNATGRAS: 
Anho , , i l•Zf , --+ polo corçeip 
Semestre , l • G00 — 

`• Itiazil, e A'fi•ie:i, ài no 
a••nlsó > 4i!'. rili9: 

N N U r1 'C 105`. 
•ec.•Ao d'annünciuR, l,or 111 1, 4corpo 

No seguido. 
•'?.•.::.. rieiti sequer rios` arras- 

vamos •a tirar''a conclusào._;., 
Abram] sei tio nienos as'' portas' ,da 

Patria aos seus,autheriticos heroes,'sb-
bre gieui nào'pézam aceusações gra-
vissimas de delapidadores dos dínliei- 
ros públicos, :como Paiva Cduceiro, 
Azevedo Goutinho e João d'Almeida, 
cujas espadas+gloriosas tanto • enalte-
cerain, e lionraram a sua Patria amada` 
que de '"coiiUcárações'Ilies, constellou 

f o pei f o. 4 1 ! 
U, ,esse uni.,-acto.°de justiça, -porque 

já foram •ai•inistiados por•uin Governo 
portttguez ei não unia excepçào, que... 
desentranhe ódios. r'4 "' 

l•' ES. 

PUl")liCÓlt 'S' '•x.- Rev,n11 o Senhor ' 
Limosos fplhgs desta 1?atria, que per'- , Arcebispo Pi lm'áz una exportação aos ` 
mittam ao Governo consentir. que cqn- Rev.°3 1)grochos,para supp`licareiu com 
tra elle e, publicaniente se façam aps, os seus p,ar ei ciiianos á Rainha da Paz 
pelos á revolta. , , , e Mãè de Delis a sua efficaz protecçáo 
0 sr. ]3ernardino Machado, depois para que séjx' postb'uni têrnlb ao ter-

de cltarn,ar á Rcvoluçãa..de Dezembro, 
Ksrr•ür1;20 i;ont'rrz a yrntrra , grita"ao pp-;• 
vo que empregue e aze contra o go-
verno da,'revoltta 4tli,utiad a. r 

rivcl , tlde ttü' da guerra , que vem ' 
açóutáitdo lmpiedosamente a liunani-
dado inteira: 

L' agsini cblicebicla essa cxhortaçào: 



••. •t•i••)" (ttF®( • tll)Y.••• h • a . 5 >̀'b;..,'.• #la•" T 

bdpva a suaicruz parochial e venera 
va o mysterio da. Ressurteiçà•o do Fi-
]ho de Delis. .. Xói' a1 ' oA 

N'esfa' "villa, • salliránl ' =duas ' crtlzes, 
por vvlÍa das 10 hot <,s, e -de' tarde 
apenas uma porque o rev.° palia Çoê;-,,; 
lho, que de boa voutta•e, se%} IeSt•t • a 
attxiliar• o, nosso zelq•o . PaIW11,b, a1n-
da fez ,o sacrifício :pie faze,, cl`é tarde; á 
visita'pasehal, ein S.Joâo de Villa-$oa.: 

ti'cndu:a-•e uv cr t:rhelrt•iracnto do fcrrsi WO de 
Á, •t}• 4`•ì:fi9tf•b • •iioatQ'.:A1>dfC9 ,s 'xrhw, 
'sr` t (',,ralSieÉzos n,vdier,y ,, r„ , 1: 

,1 , 

, 

f)üïrit;í-1•ira'lI,Iaiór.' •• }• 
•o ' teìn}ili)s•i!ìt Porto, a- inesma emi-

trnleinïii'(Cú frei, a inesina' crença, a 
1ne lira' piedade. • IAIdo- rigoroso e eotn-
mem(tr od tn!l Fezes beindilo, que o 
perpassai dfJs imjlios amos ün o desmo 
rolar dos pa anismo inoder-
110 iráloo ; riwgúi1•a1n M ula. ala. Afrouxar clã 

solemnidade dós seus crepes rigorosos, 
ou• d, k kest:ldb das Àóa par`puras doi-
radas. •. 

1'raucrnittitlrl a :.gel^ OS . presentes a 
palxão te í7iorti .(l,e, Je,•üs Christo pelas 
u(ri)s revoad(r. Rs proíaslqu,` é pç•„r•el 
o gepero hunlanú per(ebé1` ls,quaes•naq 
IrJïere; e►n aluvi(la ; Ini1i>ta, a,.•5ïila í aeas,r 
obra fe(undái de (tal fulm;r •e espalhou 
pela s1.1pUr11c 1e do ,giutio quê; •illyc, 1e111 
a guerra ai o(lti •,, tr•ç:, alar•, nü,p,t tla;de, ' 
a propagaç"ao ao ,,, ríona!i•a)ío 114 iü 1i l,i 
(rlt h;1•1St111U da f lInSCCa, ,• í1tt. •,ilpa'LI;J, dC . 

uflusc,u ;qr In,ilÍloI¡1 grautle re+>elri i áçãò 
uper;i(1a,peb.ir•)audra,du Golgothul: 

J:t •'erda(le ç ;1lliun nel a mollallli ide 
que se observa nu seio `dai' huÈriànlüade 
depois que um Deicid ü lhe revela toda a 
Grandeza do seu qu,adi'tl. 

Gma (', ruz, ura) madeiro hediondo e 
r7'p1,llente, que as classes anttg'as, poste -, 

ignominia epre . r0presentava, torna-•11e 
+ICade J,i)tãQ o :}Ivor d0 todas n, altcri-
rnt t s.' ;Ilrii:ls quo de''i'epal •ç ; 
atna(,tas p,ua,,n• ut()rtntillade "pei i • let• sW 
daó lla época, • filÍMI ,se imi-a'ell:r, suppii. " 
cam'll,e inala j;`lj. rança; -uin billsamo db ` { 
rirtJfurto, t, dl, lacto ;i Ci& •liei, seudo " 
para( elias çt)tato palra tydÒS á "( ElSPeran5,q 
l rlirrr»; 

+ u,ry 9s escr ihas, Jesus 10 pr t tvritr  
eltsi>nni alo illillto ;{ Í"raride liçãü (hca-
rldrd(,, at rrlzithe- 
nikie i ou .C1Cn 0 que  0S •°nialO1'es ldd-
lu,ophus não liuh:lu, conseguido nem 
ilns•ldb"tentar estal)cI1;rCr etitré.;is gi;ri!.es : 
rinuauas; virtude IINú rmio que' ,hayA.I 
de vir regar, ent' :i11»n(1't!ti,• u ; c(i¡Jtct• r• ;` 
bunçãos de } IRtidAS 1 nilsN Y0,1' " 101A , 
thi,, futur tis 1`aciros, l,v rés d ts Irar ! l• c 
,lrtr'itü;aíl1, { ic%ü tlúr (1;r nefanda /Ir7rri4iCr 

t 
Ptt?t( , r Qxplral•, Je'.,irs ret°ebl: 1•5 `:i- 

tn{il rn,s 11)ars r•íì(ünnuosns iiuC sé pci 
dew rl•t,' Iu r, _(J i, Uivirrrr 1)cstrc, cllana ' 
du,cnri(i Ili ►nod,'irn ' ate alfi ïul'arnc'i 
di!sde, ellui •flt•l aÚil,' a Segrl•tula e grau-` 
(10 liça,  Iíiillieti :' l selar inálo: 'iiPel -'"• 
doa0-llrl,ç, par(}aç não, salietn 'ó' } lue fi= ' 
L0111»., t  r 
OS apilanienLos piais aurs,On as YalaS 

in, pt stilcnt;ls,` u ão i,(inse•u( rris alt(Í af 
.1 BeretlLIMIC (13 Jesus-- caso tirlr0l)lar ' 

tlur. si1 Yi; pü(•ia iri s(irr:ir r►'üni'jtásto, n 
uru 1)(ïl, }•ì)rr.¡lit .á jïhilosoptios humo,  

tla(liì sólTrúr c suppoltar 
taltlu. •üu , 

};' si►nple•nrcute adil)iravel a historia ' 
sal ratl;( `cerca d,eslc ponto, e outro tari-
lo `podemos dizei` da historia da 
çáo, ruja} i oial,' a ''Yfristã ❑os• dispendeu 
esses in1)n os tine forno e 10o de ser 

s0n,jrrì) os iulltixo, das graudès ideias e A 
tias ,rr;tì)tfos aNões: — histeria hauscen 
dento rl;s si•us feitos-,1110 dàzX os alhos 
nstir}rrfaetos a todos iIIIC mo (Abem a 
Mulu rza •de a lèvur a'p eccltn o cuul voir 
tad0 espiritual. 

{}ra, Is,gran:!e, trizgedAN por multo 
sangue que tenham oeé^sinnado, passam,; 
esgneceul. A que hóje se eommemor;a;d• 
porem iiãh esquece uèm'pas-a w W que, 
ella irletííLil r a data de lj(X (Inqu(loia hu& 
'ntinill:idt "t'teixou de 81 s e•ïr},t̀ i' à;̀ g t- 
nhou n sua libeida(le. orisrnilm í •e, 
n rlr•nnJn, os t.hr~o bálicararri, os dia-

`"0ria4ALReis perderam o brilho, os 
aio k tRes ` dos Imperadores prepotentes 
a17j1181'a111.aS s,uagows 1'asgal ani os Seus 
]l{ê&R e opel'Cu-Se na tel•t'1 Mlha 

n,¿aialsfAa,Ju+çao, que.,previa rasgar=se„o: 
frn ttlilíJ)o ( historia sa°•rrada). 

)lnle, mars dn i}ul,.-iilirlca, se espM 
uma l¡l;rbma divina, uma palavra de 

Y (  

, q éw* A l já? num ' lónal " 0. (lue, como t,tl, (7c(•up. • 
ainda que do jorna-
!ísmp catlroiicn, a:batnln, çorn certeza, u'. 
estes alias de tré@tas p ,suas bandeiras 
de ataque., , pagrões imrnorredoiios dç. 
gloria,.e teorrlbram com, doçura e pun-
gwd mágoa, a rtriígedAé tlè hii 1918 an-
11(1S ! 

0 seu dever,, lìoje, é, •c•rllr, mas orar 
canto, por• si VkI totloa' os que irão 
orar e antes n'0sto tempo sagrado fazem 
gala de neiri ar o: otlio gontr•a o edificio 
do sabor. •, 

:lTns c2c; est(ra cia rntr►z.nscn ,,, 
até cí corrsuºJiºltar?ão dos séctrlgs.»., ,. 

t,y(üo d'Oliveira. 
• I'órtti. ' 

r.. 

Quereis uma instalação electrte'a barata? c 
t`•1 -- Pedir prèços'A 

Largo Roma, J esus da Cruz; 144. 6 
¡ • ,•••., i ii.. 1.1: iI •LJ••J IJ IJ•IJ 1.. I ; 1j•' . 

11 ,   

J'lt1I110S ('. Cll(1s ' 

(hás ._-illeluiás•;• c 

Evocada : lodospos mirios. no cyclo .li-
lhuMico da ('Igreja ir, grande' lesta 
Paschoiv; u festa das festas ehristãfi, AM 
cheia, dc poesia dei! encantos, teve eU i 
este adilo euh,el•111tS dC 111ai5, 

l:radiccioiull;.I • parrsira ,, fç)IÌ2,, gMOS ;.á 
ria:li9-•desat`(í7ada. atinosllheca de libèrda 
(je e tolertlnl ia que: se vem respirando e 
a que já não e:,tavarilos uo,WWmbs: 

P.cir, sorte já não foi n.ecEssada;mendi-

a\ 

Quiz o GOVCI-110 que ,i Incidisse com a 
época paschal o iuicicSdo i[Teriod(r deito-
ral e .concomitante litert.açü0 dos presas 
políticos. r`sle` Tltimoracto; e sem duvt-

kda um',ngbreïg'MA de } elierosiclade adi 
,si, dr.`SS ;Àn ro I'acs {)i;t'a coa as srn • 
girrèquictos éubuèiti adve"auõs, que li:  
1 vez Ibe' ovesponrlam córiC ijes ealda(le. 

Quai,tli IWAs, ca, h(licnc, aos %e _ãds 
das anelais I)as(`.h;iës; que esto ;nïnn se' 
entrecruzaram mais vividos• mais festi-
vi mais • •'on••lI{1(;, de•e,süceéder-se o 
fervor da r1nsea -acçát7 parar 'q•re a7,'litíèi= 

'`''ïáção cl ì `cnisCiorrcl i'cKtha!icirseja-com 
pleta em Portugal. 

l)icl'rr•ttt',m ••já m•ai pm,p_queo,ll li-
bcrda(Pu esta e(•ncil ; ast;,.i I. •1s líti-
gucml ,tfi,ica(1a1i •itè,ll{ 1col•igút. tla •,•,• k 
libe.rdaüe, n►nurino(Ia da (,, grela, a (lít na 
coutinaadora e eB«úvadm, da..-utissã(a__ 
salMa do Christo resuscitado na socie-
dade. 

:l I)rçin-se 1liánte. de- nós tias ur.nos em t; 
eondiçi)es, uo que pareçli(- de lrl)erdad0, 
(le sEgpl uo; de gentlrnkede ?. 

Pois é al)i que nos mais , elli( iiztr{4ute, 
devemos fazer valei• os, possos , diN)As,. 
de cidadãos. e cátholicgs.,. 

Mendigar por falior, . do,, qualgger.go-,r 
verilo, ou extorquir pela ameaça asiugs- . 
sas reit;mdicaçies.,,seria, aaiesnio quando;t 
bem suecedidos, cr;eát;(no-;rOS uma:;silva- , 
ção pr•ecaria, insta,vç4 e uphemQr;y, lwIt-;,f 

dente dos .azares O'.un)a„niudanç;t+ minjs, 
teria(, ou seja nor'n1aL ou 1Menta; r, f,il 

:1u contrario(, conquistadas i ls- urnr`ls., 
' as nassas -liberdades(; , aui•1eitos',por, 
potencialidade ( lcrloral Ciem 4detìnipa, ura - } 
po11e(ite,,;WA)I }i rrla•'el, isso teria :para, 

17'0 13t7t' is,,40 co 

D St"il('ti 
: t ( d••i,e 

do lliz os direitos, como sociedade 
li\T ,e'divinrn °? • 

Cqm(-) fa7('Mcs corror n selva ; do 
Çl1rtstihn*',11h 1• oé__ m1›rno WA`l11 1 
Mêa m•1 s c t J7Y ni çatlró= 

li'(o G que r a,n se] .(- r, # n•lfa ticsco-' 
tr>+lit , ida missiJoçCìJ`{ynÈr:•!. (lllïm-

u I7) 117rrh ig? _111- 

e •; equivoco perigo-
CItados des;<istrldos. 

No Centro eabem m!o-5 os entho-
licos e rio Cé"tftttüaiiciin?'oStái todos 
os (:gQiolico•, c i, ;3 
Ã rè ,n•r,isaçao -catlibli2a 'so pGdë' 

ate r. •••tt1TT•• ir•aTT ig(a,+•o•-li bera, isn•o, ••.0 •' •• 
maçonaria. 
.•til'U11(',1a1 (' lr a l.aCh §(,k Postq. 

t 
Xt t m tl 5e, Q, Je i Çl3l1(Ts.a . . 
• er etilï,5t•+?•l• •on • r`einàm •s 

t. 

e 

Dá or,çamentP s'óbré, inátalláçoes 

LèhQ,s ,&,; tv•icias 

A. 

Meza da hIbericordia 

1 I•yALÉu-le, ,tio péuuItt.tno doutro ;o,nos 
1 termgg dá i-espee,twA çfonvoeação . e das 
dispósrçóçs'dos ",ovos esi;autos da respe-

a7 ctiv t;JrtJí;nncl;tcle, i• , letçao clós co,:pos , 
gelentGS áa •.allta t(•i tS;1 do, iti;Iisçrieoi-dioa 

d esta, vd•a; ,tendAflçldo C eitos ós se- 
toda e política nina r; i y(tit1-CS 1:11a11]•'r(•5• ` 

poderosa,intficaçio pora`ser r6püitada a.- tst •111excc'aylmiltistratzuu: t , : Jr ra 
1111S,•a Juta Sltn t ao.• tlìr tdllrl„ 1 , ¡ ' f Provedur—Or. José Julio Vieira 

Pclr, ÍgSn',,(ltlt¡ ;lOs.(ull.inlos .eçl1os,.çlas •; •'ico-Prot'edorrJosíj'tl3xfhosl Ferreï'ra, SUiae•1 r' 
alleiniaS que ora se•esbaleln,no ambrgn- Secrrttati•h—Sclr:stárnu,5'y+roir:• d lliritu;. • it.l:, 

tC, St1Cc.eda urna 1r1tIrll•a , l . j•Ld)l'IOS• COZI- •'i''c'-SCcrc ta.riç—aia:icitti{n Jr,s• d .\ rau•joi 
CEIItI'aÇ?o daS,rloS,CaS enCl'g1aS'r pata que 1,Icz:trios—r\;nsüSrhó JGsé ,1Iòreirn.; 

do at'to •eleitor ,Jl ,gIIC Se allnl2)]l la, Sana 

nula( represou,:+çãn nacional quo nos, Q o. 
consol,id4 a• paz e liburda•it;,re!{gio,s•}l, e.i),I 
eflU ti,00n9[i" It Maciel• 

W,A. j nfvuin ïI',. Çist:í t'ortell:r; _' ' 
•,• z . !'Jüáo'd'r Sohs•l tt: ,  

Aurelio Mané, 
•:I;tlu.ndo Jl:ult 0 L:rrrnoti:l: 

. i José (J,vrnoK tio Sousa, c'• 
•I:rrjol,l•Jci:rttuim Pa;rrt.ix•:t., 

:• +►'..  .•:t: r i: t,,,*.Jvagttiui da,(;unha •télluso; c 
ó91 ., . .r )i Dlil;t4t tyJo•t}, lhutrte 1''ittzu. , ti• 

A-PJ•S•A 
.  

;rr oli 0sp(trt,' serylltneltte de auctorid,o- Cada dia'que Passay lhos' offerece.T 
ães mesquinhas licenças S'ehi tonas que novas e ctTllclt>Jentç pro}'.`a , 1a 
ellas concediam ou recusavam  seu ta- gente'e ,iriad(liayW nemsMcla(gg daM 
l:rnte, xonilsobranceria, a (capricho amea_ , orgnnisação e união de todos ps. ca-- 
lha(iikiiente., ;quasi sempre,, com irstr!t, ttTolicos. __ •_. ,,• _,-•_ 
çúes e reservas deprimentes., odiosas.' 1'r,e •isatnoS cite sete utna# fgrça. 

Por issú • i-- alegria era mais _franco, I ra>3allar} n as piJra sétrt -é dever 
çomintulicativa; mais expontaneM as d_ de todos nGs 
ICIUIaS, al'fal'alll n,aÌS I11'I'CS 118 IIL'1tnS, QflnlQ o CAI (rico (( itf¡" ht)de i jav; 

desoplu•essos. do Sob1 Mulro tão estupido gru•"sé •C]csonértìdo dr- trlh;llllil •Iídi 1 
# 1- ?' r' (}uao pedanl.E tz atiçlldtl,•du,cel'tos 1.3ra_ tcltlado ',social dc Jesus { rhrlsto . 

HI t) AIN1• • t• i/• U r 

i:etcs I,oçaOs e grotescos, que, iucons_ Qual ó-sin>rples,fiel; que'sd ›guel 
cientes, (lá suai ) rtllmide e na inania m r)o;direito dto ficar .itltlifferér•f(l étt,fre 
suit..enlhgfi•', so a loi nal;uu :in)pertinentes o r (, In ltlo dïj hegr ot1 21rí tnr)}, da 

(•p•ì;l ssçar;ks, inti)lex,••els,` ' ` verdade i7U do éreo; de Jesus Chris- 
Ora, (Veshi geut(; moiilf ou iul llectu_ to (iu de SnIni nz ?,r  . I ). 

iilmentt tles•luallltclda, yuI sl velLa re-. Qual Q G7tl,cili(.(i, por i1••ilto?(lei-f 
litoda ( t' se y1 a sua 1{,(.' ( t• * S` 1ltllr.11C7, Se•rdl I•l.i), il•t1-11i1Crotlal E (lellla-, aP .l ,. *, r 1 1 Ç 

oo' ic;1, ioi r tcrirlitl , prefeí enjí!tíle•lt(; ás - : atrët°<;"a dirël•: ti-'r5ae ltld ffel ëuté cj 2• 
Jnáis t,aixas tstrj•ltlht aIsi,es da snciéda(le n Lateja, miniïa mfte, sï J• re's cítU= 
portui;ucia, alçaudu o• éiu nrandoe's dé da oú tr f'ilipindi(ida, au&►lindr} "ou 
drlcrettte, cathegirrl.rs havia iufelíru;cu- ' herse(, r ! r . 
I.e ` untos por esse paíz alén), par Ide •itluert:intr(iü 3 rj•iºritl t•iiit9i' •"Ct)hti 
uInu ou onda auctorrtliide"illushadir, cor- o ubs (f J rt•rüiad•i 'rlè1Jtesus 
data,'r}ui' honrava • G) seu togar. { orrini•is uó§ pglpr•(leess do' Iluden ' 

131 gentc, em geral, cstav,r.agora lan- pt(+r.° 
*Xü sua ntr}hdade; reduzida a tuna E; se íT'óssA Prëcç urJO tema' 
juta .irlpotlsucia. hypocl isia, se trndúz;ürri desejei siri-

Foi por Lso • que a Pachon t,hi isaã (lne • vero dá nossa• alma, ur a. tíússo (lés er 
de si já regre~i uni ion s% um , traballiarfiios todos, quanto crlib• 
libertação — b urt;too tios Umigos' to. em nossas í'•)rç.ns, ura CRbcuvneão 
saiNidor, pela aNquillação dos :,eus in- dt1•tfás'sà o nãoe, 
tentos; (ia ( norte, pela ressurreição; do zer irá6 torra` i5'rait•eito aal3 dizer-se `um 
peccado. pela Pedelall)ção; do demonio, crente sincero. - - 
pela conquista da liberdade de, filhos do L a Centrò Cilttiolicn, onde dc;v rr3 
Deus o herdeiros do Geu — ft+i por isso, congraçar-se ( t(idus os 1151-1olicos, 
repito; que etta grande e popularissiilia irão terra outro fitxl, . não .,t(a}t,.oiltru 
festa( Este anua foi intensificada nas suas ,• pr•Ogramnla, ,ião ' dcseur(ilt} nutra 
doas bWgúns, nos seus Sart * C hii3O bandEÍt•a, tlao possue,-, olor', aSpll'a-

cent•Cs 1'cgosijos, Mela (G'njuncy o.tl'i)utra , çãl)• i +• 

lil)ertação--il I!l)ertiu<<10 nacional da de- , Cp10 çunsï'gtiim•s,,ra, _, libcrtaçilc> 
rin ogo, cuja acção }(( nesta tão dura, da Lgr •eja,. rJ 1!(;r'U•ji)ÇitU y• rl5 leis (111"Q . 
I MAU hw ianros sortida•,. a Qpp inacm, e a pub,}íï•acão ()é ou.-

tr•;ls, que o re!.otilirçrJn), resllcitrïn-

Dr. Antvirl0 1''milio ilteudcs do Vr"illr; 
Ur. Auhdsrv'•Irrttu4 Uúpes d'Alurcid:r; 

QUI l:Ir ri Luiz JIaria + AQk " t• Id:t 
: José Alvev de 1•':u•i:r; o 1 
Viscuuçie da •' t,r L vn•••r. 

'. Ale,-7a tl a Assembleia Geral: 

lYmldmht Di aufin,iorlcirPirrt't'edr:ts:' 
1.° secret:trk—Jono'.Crrrlo• Cuelho tt:, (' rtrz; e 
2.° secret:rriq_m1•i}lo .lusa ltodriguce,J.eite. •i 

1, esçóÍlia foi multo 1cctrtada c rtcailt , 
eia ile esci llel,te•Y 
quali•lAM lror•t ,bem zela tli) e ad)niniti-
t trarõili ti casst ilo; 1>o',re , uo d.ficii n o-
uicntli (lqé ntt tte saritox 

Senhor aos entrevados r , 

rrCi,:,í barairo proximo doinin o, iro, 
i irei -riezi:t'r1e13;trcellinhns,n l,rocissaio I,n,- 
1 r,o, ele"ólïr•ir;a (lu" etlt;rerlttlos,! f,liní tin•10 
p:u•te}n'i 11`a4 t handit dos I3omliciíds ZTo-
1Li11ttlI rt)S •ü•r;9ta •'111Ai^ •' 1 

lloentés ;rrv r f 
,..t, . l: 

Tem l5assat)rl inronoltc,rllLrltt tio rtln (,, 
do obri,,•aì,lo a rccoll,er-se.aio lc;itrrf o 

nos•f7 l>resrtdiaiurrr :rmi,•o Jnitn do •ottya; r 

hora-rado•rrnnoci(tnte;:zelosoc activo eìt-' 
carregado da coritabili a l-e urunicipal. 
— 'l'ctlnl•cut tons pascido bast.tnte en-

fermâ att•x.+°-' esposa do nosso Tesheita-
vel- âmi u, ,Aniori`n1 Leito 
Novaes, d Durriïes, cujos 1'tilgôi,es de 
caractt.r .¢`, f;,gruo. os dotes de eoraçd(o sú-
mos obrigados a muito prosar. 

a* ♦ ^ ee •• 3-+,C`Jl.'>>ee..:•t Yrcf• :• 7x•`i Yxt:;J•:..). 

Fa rdtrt os sr,us seguros ria Cmpanhia 

"foi t-1aii ca••' n u 1', 
SEGURA: 

Cowí,(r b risco (le •itrcr'fifl:ira, ao 
P, i?rirlU rlC f.I!1 ': ('is Pni, cerni, 100,000; 

—c 4lt(,j)rlios, (ti) préúti(ï de 125 1•(.'is Cu,-

dt) Í(rü;•ï)U07•¢is. 
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LTVRARIK,,ACÀDÈMICÃ=* 

V1.PSOS 1'gt Tr1I A cJ F ylìl2 , 
se acleat ct ,) Iz•?•! f,: ' • rz; t } lt i.;.• ,¢', Y`/yy •# i•a•• 1_les r, ?cí  een ct e p>ódeni • fazer as nïreÕliïíneftdas ct esícc r`e.,acó•to, o 

Livraria Acadétnica-Rua 5 d'Outubro-Póvoa de Varzim. ]'i ó c,I(i()0 Aliais. 

•T 1 
Hospedes  

D'e_ntre outras Qpessoas, vimos nesta 
villa; pbi•nccaáiitó.diE••+i3ltoa: k,'?'3"k 
=Dr. Mi,melc j17.j cl sMendonça, BAso-

mão, uleritissinmo'Des`embaitjdor.da Íie-11 
Inçao do Porto e s, ex"t" esposa- w 

--Dí• 1`Jàtd)Carào It'A1bugtYergite,, k 
nosso ilhistre patricio e d'istineto clinico, 
actualmente residente no Porto, era com-
panhiá ele s. ex.ú""esposai 
-Antonio Figueiredo de Carvalho, 

antigo enrpregado do'nUario Sr. dr: Vi? 
eira _ Ramnos, dig'issrtlió Presidente da S 
Comissaa mun•ctpal,+é•:ïctualnlenté sar-t 
Bento dé arfillt•ti ià, trm• serviço •Ih'Co110-
gio Militar, en1 Lisboz, h: 44 1— •+ r t 

-Ántoriio'*11ti} ustó ll.'.Altt~ed i._Qzc•c 
do, t}zezourciro,de finanças,,jtto 2.°, bair-
ro da cidade eL 0.Porto. 

Festividade • • #a.Y,,f,• 

Houve-a, nnritò piedosa, na freguezia 
da Silva, na ultima segunda-feira, em 
honra de Nossa Senhora da Encarnação, 

e do SS. Sacramento. r,i.; tt „e`. tt... 
Constou, de maiihi"t,'dé%1ss,1 e 1,1 .d t,'' 

a grande instrumental, exposiç"io• dQ 5 .• 
Sacramento, exposição e benção. i 

ex}tosiçit,serna}á} 1tolPalmenti De tarde,•t 
sal de adoraçào eucharistica, Uenção e 
procissïto, (Utrili de it 4tt.il•ro govo':'cnnta- , 
va coni entllusiaslno o «Queremos Deusa. 

e o « Avò». 
Foram ol 1(1wes qs rev.°S Alexandripo 

I.trituga e tAibino,M41,ques. t r li 
Abrilbaótout;csRafest •vctde 'a• bancit y 

de Villar do foi C. 

Espectaculo no « Gil Vicente» 

.E, no ln-o-,p to ilonrinn que-qUrttii Y Y 
Aeadénàeii • AiMalcjo Lámuas•ì do , Iara-;a,-• 
vela a esta villa dár unwrécita no thea,L 
trio (-, il Vicente, dedienda :is damas bar- 

t cellenses. ' ` 11,..1? as. • , 
0 programa consta de trêz partes. 
Nn 1." parte, f:uá a .11- >i 

Carupo, ` o'sea' prtnsiclente, ,•c.'u° sr„ Fran. 
cisco Cnsimiro lameriz d'Arnujo e S:t e 1 
fará uma x oní'ercncia o socio do Grupo, 
R1:ttiáel Cwl•ueil^.rtï(iot}ter;•ltiiiftani•.t.tt til 

medicina da Universidade do Porto. 
Na '••." parte' per? o °repre.• 9d'âsr1ó•4 

entreacto dranlatieo «0 jogador,», e a 
chisttcs:t coitlédia-cm•l•acto ,-'ll}:dttCação 

in•,li•za». 
Na ;, l n1kp, • r5r. t LpcF Atada :t en- ,. 

gr:,çadi ' ima cníilêdi :I ent `l let.o <, 1. -
rcr para ter dimïlìTit'ò3;."•` 

ca,a' está yna.si tod t, pas;:tda. 
1,à0 estes o l rt4ocs, c:1111arotes-frente, 

'>;• 1C10;- c:; aia rot c,- lado. 2•6Ui'i-;frisas, 
tnden, 9r>100: fri,ns 2." o), QuI,° 

1••(i5•1•-catleirus,.i)`?0•-balet•ias:IG•• •. 
t •. 

'Y.1 1i1Y 1•• t).r' Yt lAl rFY,, 

00111 •l1 annos de (,dade npelias, fa1IJ 
ccrr victiurulo d i ttlbCrt'ulUSC, o Rntigo 
commt,rc'tante d esta prliçn, 81 Agosti: 
mLo 1liriM(b] - ciíie, nos t̀tltuilos arrues, 
arr,,,t<tva um:i vila 1)c 1103:t, porque esta= 
v11dc todo 0s'1lnnstodc recursos. 

Valeu-( lie, para Ille uorar as tbrtu= 
rãs da suainiscria, a Conferencia de 
isente de Pauln, e o óbulo bemdito da 

caridade.. 
-Falleceu tarimbem, em edade avan-

çadn, o sr. Sint3o Antonio Carva/lho, qtt• 
ha atino-3 havia fi?arfo resideneYr t il esta 

vi11n. 
-li:ln T1;ieourados, rfallecen z4 ••° D•; 

Maria del.Tesus •T'.bpts t)oriwta:lk t aw 
-l:ni. Creixomil, falleecu a veneranda 

ntlo do Si,. José Moreira da' Gosta, nego. 
ciante d'e,ta villa. 

_Falleccti tninbem 11'esta . vilIa, o Sr. 
Jose V:t, d'Olive4ta Jur}ror, intclligerto 
ajudante do c,criváo, Sr. lTauoel Cardo-
so d'Albuquerque. 

-Tambeln falleceu a cspo3a elo c3ti-

dk Op•VtKt•R4gN•; 
-t•• l• 

marfo funieiro, Jo trj•i rni 1 "aÌeritlitíii 
I . Jf á ,11rf.i•Á Ì• }í y, •,bell'o: a. 

r A's fainilias enl lucto, o nosso ca¥t o 
C tio }•ezar. 1 i• 11 ? (? `i! 1 l l 1 119, 

!«Sôp cios I'otibres»_° ki éá t(i Ì 

(YOntitliL'i•'to dos domativos: 

-Uma anonima, por intermedin da 
ex m" Sr." D. Violanta Cardozo d'Albu-
gnerque, d'cstavilla, . l9,ffi00 •s,. . 
-Do regedor desta villa, ünportan-

cia tlueR,,4e+be ida,e1 • »:t<t;m  
pira diitribttR paios FYã. 
r- D:1°Jus mna 1lLOreiti:i: ImM za de 

mr1•1o. 
t • -D. IIenri treta Azevodo pa or trígo 1, .-..:, • „• r,: 
e hortaliça. 
3 1). Mar`ial.R&tlNã WS&ii,''nm 

.garrafão de vinho, .,-,..._,...,., 
-•D. Ludovina Carmona Coelho Gon•t 

çalves, uma rnza de feijão. 
--•I)•,Maria,do Cai rio um 

gúilowãe cáttÏlo'"de va"'c á 
Georpina lllélo, um cantaro de 

vinho c IaranJas. 

l ra'r i`, ); ti. }• t)t1 t'a,t }•i•.•¿1 •:• - •.  

r,O•A c' c j'ao cie,  relallec 

kl 

c• 

agá 

C':trilj)•►. ;j i• gVit.,baptis€+d 
filhinha do sr. Manoel Antonio dé 5• ;ide` , 

"Ï'n1me.'t Icicëbeu" o uciiité!tl'é}llity'ra. 
inçonlmodada a si-." 

Custodia Duarte I'aul►no. 
l*-(• si.. Uonlingos Bapt'st ' Ydo an-

tes, o.Cx_s4iO•Sú cril•igrÁd•t 
narCt}ilca dn Ii,io,cie :Janiro • e l - cdor 
demoeratico desta iyrebne ia, logar que 
desen►penl}ou • unlito ú democratico, partia 
para o Brazil. Seja por lá muito feliz... 

t3n,ptlìach}l,•npezar (Ia cliuva 
€orte}i•►.tÌ., , fQz ge, na,. fo1 tini doa a.t os .. 

—anterÀares _,• 

Maeleir;•a 31.--Theri111iini-am aqui 

as confcren•i4ís'gKui,esmnaëã oin' dômltir ;o 
dd` rJ,ihtfldssì:haveìríla ntn 11c§iiitï dto .Ido-
;,i c doi ii. tsirto 5.3. • Sltcº nt5h•rfmttor 

L4ü cúinjiririiéttto'm'd}ulìt• ríóincasn. 
'K' I`'ossá•Senhóï•á Ua,'Glïiriit 3feit• I)éla 
►ntãe do rev." arcvpreste deste concelho, 
".É• Ive• na se;undaifeira, 251 na, enpella 
xdo,l)ió, d'ésèa.t'rnuèzi:tt,pi~k:tenç,:t da fa-. 
Iuijia fio itiésiil5; ti'til•tt'Ce9t r que niuito 

_n—radou a todos os fieis, que a ella assis-
tiraul, crono cc r :unctitë itl;r";til•üVí•; 1`l nó 
céu, á iSant►•simalVil < em. C nston ellat . 
he malffilt de Ini.,' c rtl 'a:•iËti ,14'u•$ dtn,1^; k 
_„tiï•ó•`ptb•te'endo stms- fico}3yt*rs •s rev•°" -

nbjt: de 'dét Ne•rrcirns c" , ° .Itc .( onçal'-
ves d, ISil•v,1 d•' tY;riei ; rl•rl é º11tc•ll) b ì 
rcr," pJrncLó d'agrii;•si: IT:`^'-•JóFC•{uint 
Gonr,.:rlves Dias e sondo o Córo feito pelo 
povo, bob a eserupulo, t l;c;;uncia (10 dis-

sI t•rfeto•lnn i•o,e loA,o estilnmul anligo,sr. 
1 ° r.•tn:1lclo`,1foi r;irra Jcé•It•'t; • 
.,. [),utarde ,procedeu o dir.T10 arovpreste 
x 

• te Uàè .Lio de -1,4 druzes, de que pendiam 
gntr:ls tantas plrotogr• phias allusivns aos 
«11 «'t'$ ós" tio "SChliói », :E3. nino reia"t9ç;uida 
é ceio` a` aSl isCep òi:i r►le todól o`{l•l(í cij •'d:v 
festa,dti' ní"^anhá,' irni:ç Vih'=Shdi•a,• •ât0cic-
dida' d'ánia'1Wcv• ii1 S'r'iiilrï}iofresrtçOtallo 
cuç:ïo. Ir áásírli' ,tcvirbú•'t;ddó'1ac{uellc 
acto i•elig'rósà" udlfoi tln'ultottet n'corrido 
c}c1 fieis,'tanto`d'árju"i', èüujò"idìts' •fr0guwc-

_zias 
-Aconlpanbado de sua ex, 11` esposa ë 

geIàil filhítiliá f nf!(ititr;ter ac tis,( lo vise_ 
ta A teus' pães, 0 11(iig0 1,lt'on; çffaneo e ; 
- presãdo 'tiiiiigiô - J7ii-to Ai vclr-Iilerreira, dís- -
ctinçto grlint:tnistaï;dct.lrier•lçrn:t yda Uui-
vérí3idaidc do I'oï•k 

EmCOUradosr J roiifortada com 
ii,todos os Sacramentos (fia Ii.groja;'falleceu 

no passado dia 27 de, Março, ai si- D. 
1laria ide ,Tesos X.opes, Ce reine di,,, 
coiirados. ` t 

Por todos quantos conheciam   virtuo-
sa extinta, foi sentida a sua falta, prin-

oipalniente pelos pobres, a quem a sati- 
dosa finada socoorria da unia inaneil•a 
não vulga)7Et•a extremantéïite bondes:l":"' 

Fui recompensa já No,so. Senhor lhe 
1 deu IIIII, •eitç ►n•c.javcl; e•Justo, co,p 
l ce1 Feza a leson4para junto (lp Si. j 

A` fa,llecicla'eraétnosa rios srs. 
dr. A lberto •imoes Correia. e ;, 1anoçl U. 

8• . : 11.4 ;, h x'} ^' r ,; s .- e 
• Simões Còrl••ia,; elo h•ncourados; • a•quem • 
apresontaulos no:a,;os sentimentos. 

6 
Li•õ.-Peem•re•i na mentor ordem a' . 

visita paselzal, n'esta f-eg}lenia. ApezarMN 
da chuva deu-se tod;t a volta. * Ic7' sem 

x 
duvida um r esta j)ol5ular, muito sv111p2 
tira. `, orlos, espertuu'coin ale ria•a Imo 

1 ra. da visita. 
A passar i Pasclzon c:tevo-eii Bare'òl`' 

' lns, o ex.10 sr. illagpçl Joaquim d0 Sou 
sa, ;-ande hçnem•ìíLo,gne Bareellos já 
conhece. 

— I Rnlbem ,aqu[ c4iverani a passar a  , 
festas da P:tsc}►o•';i'ès. t`ta ar « D. Julia 
11IontGvertle, ele Vianna, e o Sr. Mai 1 , 
C. ele Vreitas Giiiiilar,tes e Ca,"'" espÓ$,a t 

D. Delfina A.'de 14". Gnimarães, do Peito ' 
-Igualmente aqui estivoraill os etiï- r 

pregados coninieromaes etn, Rarcellos, 1Ia-
noel de Sousa e Fernando Duarte Senra. 
f , 

-i dê ()ºe '.1ÇC é.t: •'A è'0ádju= 
vnr o rev. Abbade d'esta fregnezia na 
visita pasclinl, 1<é• V00 ftg1Il,.ftioTlltifni7 tl ,.+ } 
ntingo, o rev. Jgagi}Ii,Feliz Machados ele, 
I{ragozo. 

•Ç•ntinú¡¡a,mui•tq inale opelarfo João . 
Ii r-nileisco Elnt,onlo Perára. feria 'rias 

moinas de -,volframio, em . fltatti4nho¿ce 
Villa-I+'rescainha. _Parece chie liouve 
frttturarddé1: e o,,. 

No pt•oximo -donlirt•;o, teill . lügal a. 

flora mensal de adoração eucarística, 
co111 exposiÇ:io no throno, pratica e sülí=' i 
pli as,.a rN. ,Senj?:ora de LQut•dgs,, çortfol•-
me i (1 tern lllç,ao. de •;aaí ',Eíce llëlzci:a ' 
Reverq idis3ima o s9111101. Arbc,Uisl ó' 1,'I m 
Maz. 

Cá3ll'9-a)1t ia --Cofortada ( on1 os sa-
cramentos daauia li, rejá ; falkec0u no 
(lia 2$ die—.mm- 6. a sr.'•(Maria .Luiza 
Fern:uldes. 0 officio por sua alma teve 
]ovar na passada quarta-feira. Descan 
co 0111 paz. 
-0 tempo chuvoso 110 passado dons ni-

•;0 1" io••o•stau a que ìse'.reRlisasse a,visi-
ta liáscth:il, 4ndo o`ré parocl o e a•stta 
coinitiva, tnuito b0n1 reeebidps. por . toda 
Í1 parte. Algwuas posso-as beiJaran'1 a 
cruz no leito por motivo da gril>pe que 
tens visitado tlulisi todm ,as casas d'osta 
freguezia. 

Aclianm-se em via ele restabeleci-
mento os nossos amigos sr. Manuel Joa-
quim ft.,Yr?rïc!isco, Barroso,'. 
assign:mtes da « Acçi"to».1, .• 

'1ç°It}:n atisfaüao que damos 
bst, ndtac la."V ês3 

.Segunda-feira, reabrem as ,escolas. 
de Ivtillos, Náo ►(lcscurétiã os )aes' `Ft 
instrução e educaÇiio de seus filhos, man-
dantlo os :i escol::, porgno i causa da 
persrguiçá6 ' • é' i ,. à Vfcltz tristissáiillt 8ï`-,U 
t.t.lnção i qué e},egou Portugal, foi n inno— 

cie uuei o• ininü•os d rancia do povo a re 
li•,ião e da pntria se serviran) "para po 
rem eni pratica os setis ►canejos ïprover-
F.Os. 

.dosa se reeusnr a receber a visita e pa-

z , imis, irnpür aos seus casenos•i:)quili-
,ros o jIM,1.4ro incortè't•tb ji1~ticedinibnto. > 

Pst•t iiidesculp:k él•'iildelicáde7' e.in 
toleranciw iòrnarat5l-se alio da nia11.e 

.- y 
prova c tõ, qualx1o, se` soube que•os casei, 
ros assi ai rexad os •-receherni ni dont•aria-
dos e coma in tgu.L esta descabida Inlposi-
ção, cheglliiclo ál.;un• `:i pvl t u f•ltir c° •:t, 
a ) n,,ëlieal' sò'no pai  41 íliéás':s' e Yts:t 1' 
mias e a manifestar o seu desgosto com a 
ingriilia •# I,tatn(,llt •) no•' flue o •!l darto 
Iioaar.a finco- :t1'tar, pessoaluìcalte_}>ILRA-_ 
mos, colnnlettesse estas levi:urdades e irn-
pI•ndenelas,que tem,sido 1Rrgnmente cotn-

"• tmiént:tdls'(1 úrll iuodo desf:tvoravel e na-
da honroso para este cavalheiro,'que ali-
? az n ide furna. de correcto e enode- 
do. 
A avaliiii• pel t' r'eprovaç-,to quasi geral' i 

que tens recaltidcï sobre este ulal 
do proceder-iulpiédosament0 censurado 

i 
e lamentado atë.por a1ni•Tos seus iqt(0 psit= 
ticipam d:i,isu•i tic:í •iontade coiitl i o sí. 
abbnde-liarece retos item gite o sl 
já d Rcisa 
já rio seis intimo pezaroso' do 
ináü passo flue deu. 

similliante: áL elo sr.,. João, 
Rosa, recusando a visita }íásch,tl, 
c:tram-ii'a tainbem os si-s. Silverio Alves 
Ferreira e Manuel Alves Pedra. 

,• gonsta.•que tanib9m tt.p.y.ojc c tva o Sr. 
F ranciscõ Rõsa, atas a inulhër, mais avi-

1'•siçla, roAi`suadira Wisso. • •x,•t•gy,•• ; 4 
--Terminada a" vlsit.t que rol feita 

Fep•ri cruzes,e poli itenerarjos clifferen= 
tos, juntaram se todos, segiln(10 a praxe, 
i f1ó lüa`t 1'dó f`r1tl•:diro e diriairam-se 
-cruzes, padres e nuumeroso •povo -para 
a, QYja,t aot Tí9b•_ 114ar lti<netico das 
cainpainhas c--repiques festivos- dos sinos, 

d lmaven t, do al)i ladainha e bet,ção do San-
issilno. Fora da eo relia, e antes de dis-

persar,,o•povó,t•.ompe emd•tlepitgsos •,i- 
as ti , e;reja, i;i,1 religi mo c ttliolica, aos 

abbades de Co$soxiii e ,13aliugães,i 
aos ntordonios ria Portellá=e, do +,lacto ido 
lá do rio, etc.-V. ,A:' 

VAl_LES • DO NFIVA 1 a 

A 
QIRiuflães. José de. BarnDs 

de I+lspoz0nde, passou aqui as festas da 
I.'aschoa`, hó,ped4 de éeu eunll,tdó o Sr. '' 
Antonio Machado. 
-No filia 29 estiveram aflui as Sr •s 

D, 11laria.En-enia e D. E'n ilia Novres 
que C0J1suas sylnpatlüças sobrinliss; li 
lhas elo saudoso,dr. Luiz Novaes, vieram 
de visita ao Sr,.d .,•Ifelix Za*idliado c'•es 
posa, ' s: X iw .í , < < . 

_ C0%.Notei•ado.-liste annó houve a.' 
•'ISlta pptse1iaj gvú,llavla poucos •t1xno8. y , 
se não rt ili,av:,, om consequencia dè do-
sagui,ados entre o rev, abbado a nueto-
ridade admministtrativa. 

Cornou tüllo,opt}boa ordem''o nni 2R• ; .ã „ 
prasimento da f'reguezia que até 'inanifes- 
tou o sen justo rogosijo por ureiQ de fo 
-os e ck'ontras fo►•nias fora elos seus lia 
bitos. 
Nà,) faltou,eouitttdo,utua ou outra nota 

dIH•!f•l'damltC. 

1,:ntre estas sobresac o caso , estraulro 
e, ine,perado de o, sr. ,Iofáo •. da Silva c. 

_ Por lIj,s ••••en•(•• 
' tit kv 

tUün,±loa Y 

Alais unia do sr. Eguenio Ferreira: 
• 11H:t dias• `ténclo-•-ido uni lavrador da 

fre;uezia das Marinhas pedir-lhe um fa-
vor, que elle Já iIão podia, fazer, porque 
já não é elle ..o rei da reparffi ao de Fi-
tna.11ças, e, nlesmio ,que o fosse, rsó por 
li)èio d'utn escandalo poderia ser feito, 
pois, tr. av. se d'iziìi nbáfirìieiitó ':í re-s- " 
peetiva contribuiç<to predial, logo se a-
pi•essott c,ste sr,,+ lángenio,l > dizer a este 
Iav+i:tdol,;que, ó• •ërvìa, áda•o•atirosse,,'l:í 
por-`c:ísa, uin vàI•nre j4i? "ta'fde¡bozs, que 
lhe podesse 1Rvrtir todas ;is-. terras . (lide_ 
elle traz arrelmdatdas: 

y } t i2'eve, o pobre- lavrador, tintes, de 
se ver livre do logro... e foi-se despcdin-
do ... dando graças a Dens e allol., con-
tentando,-fie ,,yQ l,a contribuição leio a dtI-
ia lei r>rogresxiea lhe votou ! 

Ainda ha teta})os, disse fim que anci:t-
vini por aqui uns virgarist.ïs   

Pomide-vos r̀lc atalaia, l;onte clwMaria 
da Fonte 

-Acab:i.''de " ser nenieado solicitador 
encartado nesta t,illa, p,nossa •itltelit;en-
te amigo si,, Adelto Ferr'rli Li irina,' filhei 
elo eontador_d 'm est1, coca,?>.,.-.sr.• José de 
Jesus Gonçalves„ Ferreira Linfa ç 5o,Çr -- 
•:. ,, :, nho do nosso t:iinl3eút rës¡)cítavel a...1no 
c Presidente 1  Coniniissnn Adnunistra-
tIv«n, Sr. P'."s ì}lztniiel MaTtin*;Giesteira.,- 
digno heitor das Yl irinhas. " 
Ao novel solicitador, que tcnl largos 

çoulicciuIçlitos • forensçs, aliando a i,so 
lrtn I11c0ilCQSSO Ç:1r 1•, desejamos Innitas 

felicidades, ambieionândo-llic unia long-a 
clientela. Ilecuiìumeìutamo-lo :tos nossos 

:. , ewti►ttados 1¢itores. , t , ., • ' t 
0 cscriptorin é na rua Í'•ot2r`i;ttôs Sa4n-

paio, nesta villa. 
-l)e visita a seus filhes e —Claro, es-

te°vez,Ágty o°e . sr. Antonio d'Alnleicla 
Azevedo, digno reck•bodor ua cidade do 
I' n•to, , 

A. C. 

., 

yQ•éltl'f1•$d,' • 81iID•p•' N I 01 ' }""x 
r 

ida 7'vpwaí:ìphia Landolt, 



Ac ç ãi o Soclal 

Capital-I  KM) CI) l;itolq 

1f - 

SCde: Porto -Lovos, 92 _ar•.••cl.: : í 

• Ii 

LisbO( 
Lóiidr•es 
Pnriz 
Cllí'1S l,iar►]n 
Stocl:olri•o 
Copenhague 
itiadrid 

Ii,f wte, D. Heiu 
 , 

TELEI'Ii0\ES Sé Ie orl+t pedicnt g1:<30U ,.•::. r1-Çncï.till1,̀,t)7 ry 

DC2C ações e A9-enchas em 

I3arcellona 
Vlgd 
Geridv••i•''• • 
PhlFrmo 

` Pt tr'ofrrado 

i Néw York 
Bostoi`i 

P 
Athenas ' 
Bor•detís" 
Marselha 
11ayrr t 

' Tuilis 
Y AI•ksr'.., r ̀

1:80Q CORRESPONDI+.NTES 10 

c. 

x:10 

Fi.iiicl`lal ' ' 
Poiita Delbáda 
horta 
Iihn de Cabo Vir 
de 

11 h'a' de " Santa 

Ai 
,PAI/",.. 

Seyllros conIra /,0 /o, ro111)o; 11r»1'llllos;'•`c8,ça1lo%,•queI-n,7,• 

¡rre• 1•a civil yjranizo i•íltnn•lcre••es. 

morte e «%eeIdé,ºtes de anImaïs''' 

csbna•cas a>riac•itiealtos contra to' dóg a)s ír i8c(ms. 
r, 

c:onãniissários,<1C avarítis crer to S os portos do múlido'. 

SEGUROS DE GUEIIIIA 

Sinistros I)a(•oS em 1916-153 contos 

J. M. Fernandes Guimni,5es ck, PiiiUo 'Leite, `Filho kC.•a—Porto 
• Branco Nacional Ultramarino; i- . R'' ; T' ,; 

Londorì Gounl:y & Wdstminsteli-Banlc; Pinto Ì.eité & Népliéw5 ' L''idres 
Crddit Lyoririnis—Pariz; Revisions Bank—Copenlla;ue. 

LNTA- FIA X HIAL—est;á,em rélnções com Companhias Iïiblezas, 
Fr•ancezas, Itniianas, Russas, Din;iríiarquezas, Suecas, Norueguezas, 
Americanas o Ilespnnholas• <,  z ,, , r 

CORRESPONDE TE EM IZareeIJOS 

IZUA D. A\TO\ÌO BARRóSO, 15 

.Nbf Cr Yr v ' ter Vl+ • J• J• • rf • J• • •Y • Nr • t7 • C v •íi c• ••i3 

N va Hc'r cea➢ ia ,. 

U. - C,•C e TENTAD^U o  

tloagilliii Ví e11'(t (Ia G'•sicl 

guta D. Mito) i) 11a [•roso. G4, oG IBARICR,,L ,i)S,   .••..• r 
Neste ,estal)ele(,imeiito, móiitado elas mell-iorës condições, enContra-

rão sempre ,os estimtul(js fre ,,uezes grnndè sortido dc arroz, rls-
suclu•, b;1u111U11, azeite e, massas 'de sl_11)e'riclr gúülidàde. 

Bolach,3,fitia e biscoutos cie N'allooP,, e Povoa. 

fiERtL,'DADE ELI PRI! ÇOS.  VISITUI LSTF 1<',ST 113EL1s•l•IEìV'1.'0 

••• ,i✓••FI•.=F•n :T=••E•• E • •..éM E• E •1 F1••E•C••••• 

OLAS DO -% _HEN .0 » 

húlk-More de côstioúes e tradíi( Óes tia ljro•iliçi(c''tlo• Alinho 

(,,,andido Luridoll 
Todo o boro b;.lreellense deve adt•uirir esta obra, dt, j iuitós âmios de 

üivestiaaç•ïb• ,,,,. , 

l)csitc • ad•.s•,rc•sç≥<•••atly•• i►c•i>I•io•: , 

E,ul cisa tio auctor: Juudtaeirri, 1,1—Povoa d  Varzim. 
Liuibein u íiceeitatii pedidos It;t 'i vpo-1`,1p11U1 L -alfIol.t- Barecilos 

Compra cie PI•••eIr®S ` t'ediln•s aos 

tarios o favor r de-i ii.os_ avisar cíuando 
tenham al«i rna portida (]c t)Infleiro-s p•z- 
ra veh (ler; > t., r:.,i,r.• A 

Lembramos- tambeln chie a melhor, 
forma de os ;vender e por 
reservaiído ós srs.:•proprletarlos 
•eito cie' os,•ntrear '• q•Iando•''••Iz•o 
attlnjam pre o; cltw,• Ihes c.onvéiI i•l•.•:— ,;` 

o 

Officinas graphicas dó jornál i' 

Ptóp'riefario, r. :l Er •( 

f BARCI+;LLOS JO ~OA::"•L•a It 

Erec•ír.ão de lodos os 11'aballtos yr'(íj)lti*ci)s 

I erioitdr• o t3c^ottorii:õs -. 

111p Css(to, iailida.' & ,Çacr.tóes, t!L isita,'e de ( av,111v8 
c11a po es. ` OGra•; dë .livro, jornais?,•• j•ro•r°anl•liccs., :. 

1• IM, 
' de --• 

E tr•a:••.Ys' 
,ria Arroz, assacar e baC<]lhau. Azeites espe Chá, café e p19P,•l 

eiaes. :Nassas de superior qualiciadé. fK ; , • • l.t• i . , ,:. 
Deposito da Comprluhia `'elha do Alto Douro., 
Bolacha flua, bisçoutos, cie Valionáo Louç;is e, N idros. Farilihas 

de. trigo e semeas e muitÌis,outrós,at,ti;os. • ,. 

„ `''' Itíiia ift►nfr ID. IBcnrlicl ><u•. 2r u,.13 
I3ARCFI Í óS`i = ---- 

J 1 ... _ ÏtNa •ianiticl • •' üapna 1 a i v^ 

E• seriptorio de .Negge,los 

_•c•eÌesiastieos, e" Civ,S, 
89,:•Ua D, •BEf CQE1aNORB8dy0•0, 9• . 

AÈiiieifio A•'I u to filiveiná, Sótto Maior 

Trata de todos..os ne,Ocios ecclesiastícos, que são ob i(los raia i\un-
riatura ApostulicrZ C em, IIoà •dispeus;rs, rn;)Ìrinu)uiiles)'13rCves tle O{,i-
torio, religiosos de legadcis pios, so 1intorias, ct4t, ,ïssirii cotiw.,ós° rji.ie 'S• 
Obtem ria Cambra Eccle"siri5tü a do,Arcebispildo, sej+t,r.¡r.c;ii for` a 5iu1 r;,;ítli• 
reza; e de quae5gue• óutrus depeud• ütes daa, t eplii • i;•+ s civis ..P 

Os negocios de, (alie sieju encarro,, iid(i são tràWC)•>$ Coral ; Ì' 111a \(iria 
rapicler,, seriedade e ecoiiotrna, 

IASTABE•LI, iIVENTO• DE! FEIfi A GENS 
C:11fPU  .: da"ItEI'Ui',L,Iç 1 r •Jc•nocd .41ves CO u/ » 1 h, o 

, 

Sortido ' completo de, ferro, ferrrioens, aço; ; i,,j,n'u, ziucfnc'.ü, vidríiria, 
moldar as, etc. etc. Deposito ,dC cal e adubos f••1iiuüri;os••' Tambem terra •t 
Fenda camas de ferro. 

f 1'Itl:(•Ü5 51,11 l'i)111'F.TI:SCI:• 
m 


